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D. ANTONIO JOSÉi DE 
FRBITAS HONORATO 

(AreeNspo de fiiraga) 

Desde a ultima quarta-feira 
do anno que findou atontem, dei-
tou de pulsar um grande, um 
generoso,coruão. 
A Egreja Gatholiei acaba de 

perder um dos seus principes 
mais venerandos e venerados, 
A grande legião dos fieis, que 

se espalha pelo mundo, tem que 
prantear a mora, do preclaro An-
tistite. 

Portugal inteiro sente quró-lhe 
desapparece um prelado virtuo-
sissimo. , 
A vasta e populosa archidi(i-

cese de Braga chora o passamen-
to do bondoso, do esmoler, do 
caritativo e santo Ar'cebispo,que, 
durante 16 annos, encheu de 
bençãos e consolações quantos 

se acolhiam sob o seu manto de 
infinita doçura. 

Por ires dias dolìrarám em 
toada lugubre e dolente oq sinos 
'das cathedraes,egrejas e eimiilas 
d'este arcebispado, que se ver ti--
ram de crepes apenas se espalhou 
e correu mundo a triste nova. 
A cidade de tf -aga cobriu-se 

de luto, cercando das maiores 
demonstrações de affecte e res-
peito o cadaver, em camara ar-
dente, do seu chorado arcebis-
po, como pouco antes rodeara 

de extremos o leito do mori-
bundo querido, 

Aos funeraes concorreram, 
apesar do invernoso dia, milha-
i;'es de pefsoas, desde a €irais al-
ta gerarchia á mais Imo li-.lde 
condição. 

Por toda a parte missas, ora-
ções e preces. 

Finalmente, um caro itninLnri-
so e grandiloquo de bençãos,um 
concerto admiravel de bornena 
gens, um clamor unisuno de 
sentido pranto, uma imponente 
liarmonta de saudade e de ter-
nural! 

Admiravel! -
E o que significa tudo isso? 
E' a consagração unanime das 

puras e excelsas virtudes d'uma 
.alma sublime de Humanidade e 
de religiosidade. 

E' a apotheose espontanea e 
sincera do povo a um tom, a 
um justo, a um santo arcebispo. 

N $IN vE%PãE11AN 
DO PAaW Ik "1E4NTo 

Mais urna vez ficou a oppo-
sição desilludida, 0 conselho de 
ministros, liontem realisado, bera 

Como o anterior, deixaram, como 
costuma dizer-se, de cara á ban-
da, os ilhistres membros da op-
p(s ção. Do! tal estado se resen-
tem, hoje, as suas gazetas, que 
já não encontram I oato,, para 
illudtr a opinião ptiilica. Affi -
mavarn, por :. h;, os aeaut)s op-
posicionistas, que o governo não 
abriria as camaras, cora ined i 
dos seus ataques, e (]' isso pre 
tendiam tirar as rn ris variadas 
conclusões. Q governo, em res-
posta a esses boatos, continuou 
serenamente a sua missão, tra-
tando os respectivos ministros de 
prepareis os seus, trabalhos, e 
nas duas ullimas reuniões do 
conselho, teem esses liabalhos 
silo apreciados e ordenad rs,pa-
►'a serem submettidos a saneção 
pariam•.utar, 

Até agora, tu.lo que e lava na 

alça Ia do poder executivo, U,lo 
sido feito. I(npoi•lantissïrr►as me-

di-las teem silo publicadas na 
fo,ha official pelos varies rninis-
terios, e algumas dell ►s leem 
niorecido o applauso geral, ou 
paio irienos o silencio dos ad 
versario, que nem se atreveram 
a combatel-as, tal, era o seu in-
teresse e quaes as conveniencias 
d'ellas resultantes. E' assim que 
no interregno parlam• atar o go-
verno tràbalhou afinca,iainonte 
pelos interesses do paiz, não 
conseÁnindo a opposição, pelos 
mil manejos empregados, pelas 
suas repetidas insidias, por amar 
guerra, tão ünp!acavei gomo in-
justificada, afastai-o do cumpri• 
alento do seu dever. 
A respeito das providencias 

adoptadas em decretos, gaia sue-
cessivar~le teem visto a luz 
da publinidade no ii Diario do 
Governo, algumas, corno já 
dissemos, mereceram geraes ap-
p!ausos, e outras quase não teem 
sido atacadas ipei r opposição, tal 
é a 1t1siii;a que rep resertarl7 es-

sas rnvdi(l is. Afóra isto, a cam-
patihd oppo,sicionista tem se li-
mitadi) a boalos e ► insídias, 
desde logo desmanchados, e•que 
por isso teem -tido a mais curta 
duração, E a opinião publica 
tem manifestado a mais comple-
ta indifTerenço por esses ataques. 
Com efleito, nunca é de mais 

recordar que quando o partido 
progressista subiu ao poder, em 
SPguida ao consulado regenera-
dor, affirmavo -se por toda a par-
te, que estava ímminente um 
grande cataclysmo e fique seria 
quasi impossivel suster o desca-
labro em que ficara a nossa si-
tuação tanto financeira como po-

¡!itica. Apesar disso, o governo 
' progressista, s•uLe acu••i.r a to-

das as difficuldades, e teem até 
hoje satisfeito os compromissos 
que lhe furam legados pelos 
seus antecessores. 

Pe►liticarnente, tem cumprida 
o seu programina, sem violen-
cias nem sobresaltos, fazendo en-
trar na normalidade constitucio-
Dai lu 10 o que 0 7overno rege-
nerador tão viol,,ntamente escan. 

galhara Por mais que peze aos 
opposicionistas, 1 situação de 
boje é incorrrlrai'avelaac,nte me-
lhor que a situação de feverei-
ro de -1897, em alue os reg=,ne-
radores cuirain desacreditados, 

deixando iam bem,, desacreditado 
o paiz. 

E' par isso que em vesperas 
da abertura do parlamento, o 
governo ultima serenamente os 

seus trabalhos e serenamente se 
prepara para (lar conta cios seus 
actos aos representantes da na-
ção. 

(D3 «CORREIO DA NOITED) 

CARTAS D'ALDEIA 

Palle de Tamcl, 29 de Dezembro 

E' esta a ultima carta.que lhes 
escrevo este aniso; e só verá ella 

a luz da publicidade em o atino 
fulcro. 

Olhem, que ficam ahi duas 
novidades capazes de fazerem 
pasmar uma ié ,,ua de basba-
que,; não acham? 

Mi tis a€nivos, não ha gosto 
sem desgosto: já o dizia o meu 
visinho aqui da casa de cima, 

que era uin velho t'io probo co-
rt;o respcit•vr.l. 

Tive grande satisfação, não 0 
passo occultar, quando soube 
tio modo como foi contemplado, 
em o testamento do finado aon-
de de Valmor, e meu querido e 
velho amigo hianoc;i Paes; mas 

tarpbein se ine  compungiu a al-
ma quando, (falai a 24 horas, 
me chegava a noticia do passa-
meuto do venerando Arcebispo 
de Bragal Não ha gosto serre 
desgosto. E' certirJ 

Ainda não ha passado muito 
terripo, em que esla noticia, tão 
triste, rne não impressionaria 
tanto, Como agora. 

Conhecendo, sómente de vis-
ta, o nosso vénerando Arcebis-
po, a minha iledicação era ape-
nas, a que se deriva ('u respei-
to, que.um dinresano deve ao 

seu prelada; rn:►s lendo, ain,ia 
não hü muito, cns(jo para tratar 
de perto cutn Ião preclaro prin 
Cipo ( la E,!greja, confesso francas 
mame; ligw,1 Caplivado pelas 

rariss.tnas qualidades, que nobi-
litavam aq.uelle caracter tão ex-
celso, aquella alma tão genero-
sa, que fugiu (]' aqui., como pom-
ba candidissirna, para a morada 
fi,w tons;_ dos caridosos; dos 
,amigos, dos iastos, dos sautosl 

digo- Ilj,es corn o cora-

7 ypograp.hii— R. do S. Sebastib,24. 

ção nas mãos e com a franque• 
za, que todos me reconhecem, 

este acontecimento luctuoso,que, 
n'este momento, me retalha a 
alma. 

Deus tenha no seu seio Divi-
ro aquella alma, que era uma 
boa alma; e hei-dP suf i-agaí-a 
sem ostentações vaidosas; e, mui-
to menos, sem nenhum genero 
ale pretensões; como melhor en-
tender e conto melhor puder; do 
que, pgstt•riormente, darei aqui 
conto aoe meus amigos. 

A- justif car este meu mani-
festo de sentimento, ahi está a 
hio(,raphia do venerando extin-
cio; a singeleza do seu testa-
mento a contrastar com o do seu 
antecessor!! (ira um Bispo mo• 
dello; e-a uma alma éenerosa e 
santa, e . . . basta. 

Eu hem sei que=— Rei -morto, 
Rei posto—; e que o dobre 
plangente a finados, que ahi se 
vae ouvir, por Ires dias, em to-
das as egrejas e capellas (]' esta 
vasWsima diocese, se trocará, 
em breve, pelos repiques de testa 
á chegada, e posse, de iam novo 
Arcebispo de Brabã, que será, 
por certo, um digno suecessor 
de quem Deus levou; mas seu 
nern tanto diria, se ainda não 
tivesse quentes .is minhas mãos, 
de um aperto de reão, com que 
tanto me honrou aquelit; vene-
rando ancião, ainda não ha tres 
semanas! Basta de coisas tris-
tes. Principiei esta carta a rir; 

fui descambando para coisas sé-
rias,. e atasgoei,me em coisas 
tristes, muito tristes, Mudemos 
de tom. 
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Fez hi,je oito dias, que o mPo 
amigo Alanorl Leite wo pediu al. 
;;atilas peças de caça para o dia 
24. Ura eu, que nunca passei: dc: 
uri caçador de' sombrias, quando 
as hoove, e de t(,rdos, idem, e de 
felozas nos tempos dos figos, tra-
tei logo de convidar caçadores,dos 
de primeira classe, para urna ca-
çada em firma na P afl. 2 B. 
Com eff,:ito, sorriu-se-me a ma-

nhã alegre e a sexta-feira a apre-
sentar-me aqui os meus (blectus' 
amigos tenente Faria, com a sua 
matilha selecta e numerosa; o 31-
feres Vaz, com os seus p,,denos 
já ame•trad(;s por um caçador de 
€ cita pratica; o Soucasaux com a 
sua espingarda de carregar por 
baixo; o teliz da Siava e o Gaio, 
de AUbade do IN ! iva; o meu que-
rido ariiigu padre Antonio Barbo- 
sa, de Quiraz, cum a sua matilha 
de bons e numerosos Iebreus, os 
meus ami--os padre Antonio) Sen-
ra, de Lijó, ,curo os seus cães de 
caça, o Fernando L.imella, de Qui- 
raz, e : inda outro auxiliai; e ahi 
pai timos todas sobre os montes 
de Cuut<< e de k)ridirn, imaginan- 
doi eu que pão-,•"va um coelho, 
r,'aquelias paragens, que não tos-
se, n'aquella noite, ficar a casa do 
m,,u querido amigo Manoel Leite. 

Depois de termos batido o moq-
te com cuidado e arte venatoria, 
seriam 11 hroras, appareceu o pri- 
meiro coelha, que, eerçado por 
urna matilha de mais de r̀0 cães, 

N,.° 461 

fugia dp•esp.eradamente pola era 
custa ingrime do monte, e sendo 
tomado pelos gdl;;ns lá no altoR 
foi dividido em partis, iguaPs pelos 
que tiv'era(n o trabalho Cie o apa• 
nhar, a elle, que era matreiro ve-
lho, e chie havia assentado em se, 
pintar-se no sitio dos- seus domi-
uios, sem que houv(-sse cosinheira 
nu cosinYt "1ro, que tivesst, o traba- 
lho de lhe arrancar a pape. 

Esta scetia (]'estrangulamento, 
que nos fez rir, fui a priri.eira e 
a ultima de toda a caçada. ` 

Seguiram todos monte ' acima; 
e, a patinas tantas,o, ,ti e o SOuca-
sanx achamo-nos sú,;, nem eu sei 
aonde esta vamos, sem sabermos 
dos companheiros. Felizmente apa-
nhamos a estrada para a, dginta'do 
meu respaitavel amigo sr. Jose 
de Bessa, e por aqui e, que e o ca-
minho... 

Vinhamõs como lebreus, que 
fogem da matilha, a apanhar pi-
nhões bravos, que voava-o lá do 
alto dos pinheiros para ü leito da 
estrada. que nus conduziu 4 for-
mosa unhara do Couto. Esperamos 
ahi até ás 3 horas; P, riamo nin-
guem nos soubesse dar nijticias 
dos caçadores, viemos para o 
quartel grenerait aonde cheg::mos 
ás 3 e 30 minutos. 

Pelas !t, horas chegaram os res-
tantes caçadores, que, tendo des- 
eido à fr(,gnezia dé Mondim, mo-
tivo porque nos perdem•)s, nem 
mais nada encontraram!! E aqui 
teta os meais antigos a amostra, 
para poderem avaliar o que, mui-
tas vezes, custa uru cgelti0. , . 

Elmos muito até á nriite em 
convivi,, ale amigos, sendo esta 
çíltüna ngta a mais alegre da "aça-
da. 

Isto vae com vista ao meti ama- 
go Monoel Leite para lhe mostrar, 
que rue não esqueci do seu pedi-
do, e que se quizer coelhos ar-
ranje lá com a camar'a sua senho-
ra, a que prohiba, pelo menos, por 
deus anuns a caça ao furão, e faça 
cumprir o disposto nos accordãos 
ptgnìcipaes durante o tempo dia 
defezo, em que os gulosos e gana 
pios apanham tina a c-'eaçan. 

Se esta i.uuca vergonha conti- 
suar assim por mais meia (luzia 
de annos, ficará extineta a pro, 
ducção dos coelhas aqui entre 
nós. 
A caçada não deu resnitado,por 

uma razão muito simples, porque 
ha poucos coelhos, quasi nenhuns. 

Recebi hnj• um bello e inferes; 
cante almanA,, que me fera gene- 
rosarnentr otTerecido pela phar- 
macia da bliseriçordia d'essa villa. 

DO escriptorio de advogado do 
sr. dr. Gustavo de Ljma Brandão, 
d.e praga, recebi lambera) a offerta 
do almanak ecclesíastico bracaren-
sp. , . , 

Aos cava)beiros, que tanto me 
penhoraram coro estes obrigantes 
obsequios, o meu ¡pais vehe€nente 
ag,. a.tleeimento. 

H,,je cliovep t rrrencialmente. Ep 
muito boa esta chuva para a agra. 
cultora. É.stasa à sei- ,tão precisa 
vogou zm julho. 

Boas noites. 

,Paneracio, 



o COM2MERCIO DE BARCE-LoLOS 

Ao Clero 
Folhinhas de reza e livros de 

registo parochial, vendem-se na 
livraria barcellense de Julio Joa-
quim Barreto, Campo da Feira; 
Barcellos. 

scIENcins a-LrTTHÀs 

UAIA  LIGÃO 

«Ritinha, já vaes 
p'r'á villa tão cedo?! 
—Da chuva que vem. 
senhor, tenho mèdo. 
.Mas antes escuta... 
—O que hei-de escutar? 
,Lição proveitosa... 
—Não tenho vagar. 
aA chuva não vem, 
tu está descantada; 
e mesmo que venha, 
não hade ser nada... 
Tu tremes, Ritinha? 
que tens creatura? 
Não sou o doutor, 
nem o senhor cura... 
—Bem sei. meu senhor. 
aTu pensas talvez 
que offerta te vou 
fazer d'este peito 
que o mundo matou? 
—Senhor, eu não tremo 
por esse motivo... 
Seu rosto tão serio 
me faz impressão? 
a Pois bem, aqui tens 
um terno sorriso... 
—Não fujo, bem vê! 
Não é cá preciso. 
«Pois, já que é tolice 
ter mêdo de mi, 
vem cá pastorinha! 
Assenta-te aqui! 
—Oh! diga, por Deus, 
o que é que me quer... 
mas isso depressa! 
Não tarda a chover. 
,Que quero, pergunta 
a flor d'estes prados? 
Eu quero roubar-te 
aos beijos malvados. 
—Aos beijos malvados! 
Que diz, meu senhor? 
Mas beijos assim 
tambem tem o amor? 
«Se tem! nem calcu':as 
de quantos espinhos --

Se podem tecer 
os ternos carinhos. 
—E qual o sabor 
dos beijos maldosos? 
«De mel, minha flor, 
depois amargosos. 
--Não querem taes be_jos 
meus lábios de chamma. 
Adeus, meu senhor, 
o gado me chama. 
«Espera, pastoral... 
Tu foge dos beijos, 
dos beijos, embora 
contenham só mel. 
—Não sei o motivo?... 
E' ser se cruel. 
«Ao beijo que dês 
se seguem mais beijos, 
e após o beijar 
vem outros desejos. 
—Vem outros desejos?! 
Ateu Deus, o que diz? 
Mas hontem, no cerro. 
Beijou-me o Luiz! 
a E tu consentiste, 
creança innocente, 
e não castigaste 
aquelle insolente? 
— Oh! juro, por Deus, 
que um beijo só deul... 
a1Jm beijo?... Não creia,, 
Um beijo, disse eu?!. . . 
Agora me lembro 
que foram só treà... 
«Só tres?! . . 
-E' verdade, 
só tres duma vez 
a Que dizes? Vae já 
falar ao prior, 
p'ra que elle te dê 
remedio de amor. 
--Eu vou já correndo, 
mas diga, senhor! 
era tudo direi 
ao padre prior?. . . 
,Oh!... Tudo não digas 
ao padre Gaspar, 

mas conta-lhe a historia... 
sem tudo contar. 
-Adeus, obrigada 
por esta lição: 
eu nada direi 
do beijo em questão. 
«Adeus, pastorinha, 
até outra vez. 
Até que te cases 
mais beijos não dês! 
—Lá isso é que não! 
que após esses beijos, 
sem mesmo pensar, 
vem outros desejos. 

VALENTIM DE 11,cALIIÃrS. 

DIA A DIX 
Fazem annos: 

Hoje—a sr.' D. Alaria Gomes 
d' Ara ujo. 

Dia 3—o sr. Arthur de Vás. 
concelios Varella d'Albuquerque. 

Dia 5 —a sr.a D. Caro;ina Ju-
lia Peixoto d'Azevedo. 

Dia 6 —o sr. Arnaldo Candido 
Furtado d'Antas. 

Dia 7 —o sr. Francisco liaria 
Peixoto Vieira. 

Acha se n'esta villa com sua 
exm.a esposa e filhinhos, o nosso 
presado amigo sr. dr. Joaquim 
Gonçalves da Costa, digníssimo 
delegado do Procurador Regio 
na comarca de Tábua. 

Tambem aqui se encontra com 
sua exm.a familia o nosso distin-
cto patricio sr. commenda ior 
Joaquim Redondo Paes de Vil-
Ias Boas. 

Foi passar as festas do Natal 
na companhia de sua exm a fa-
mília, em Ovar, o sr, dr. Perei-
ra Coentro, muito digno delega-
do n'esta comarca. 

Vae melhorando da grave do-
ença que ultimamente o acom-
metteu o revm.° sr. conego João 
Baptista da Silva. 

Estimamol.o e fazemos votos 
pelo seu prompto restabeleci-
mento. 

Esteve ligeiramente incommo. 
dado de saude o nosso querido 
director politico, sr. dr. Vieira 
Ramos. 

Regressaram a Vianna do Cas-
tello os nossos patrícios srs. Joa-
quim José i<laciel e dr. Arthur 
ìrlaciel. 

O nosso estimado amigo e cor-
religioriario sr. Alanoel Augusto 
de Passos, acreditado ourives 
d'esta viela, entrou em franca 
convalescença do incommodo de 
saude que ha tempos ,'vem sof-
frendo. 

t\l&to o estimamos. 

De visita ao nosso presadissi-
mo amiga sr. dr. Albino d Oli-
veira, digníssimo administrador 
d'este concelho, esteve aqui o seu 
amigo sr. Albano Coe.ho, de 
Agueda. 

4-
Part',ram para o Porto os srs. 

dr. lliguel Braga e Secundino 
Pereira Esteves. 

PELA SEMANA 

Esta redocrão deseja rios 
seus presados collegos, estimo-

veis assiIizantes, cot'religio,ta-
rios e umigos 

Boas-festas. 

E~2in-os olosè Alves— 
N i passada quarta-feira, celt,hrou-
se fio templo do Bom Jesus da 
Cr•oz, a missa do 7.° dia do falle-
cimento do nosso saudoso amign 
Dominl;os Jose Alves, mandada 
resar pela f.irnilia do extineto. 
o acha religioso foi muito cnn-

Í corrido-

AdMinistração do con-
celho --- Assumia, hontem, as 
funcçõ-s de administrador doeste 
concelho o nosso p,c-;adissimo 
amigo P, divrio gerente do Manco 
de B ircell.is, sr. D.,mu,gos de, Fi-
s;ueirado. 

Da provaria intell g,ncia, activi-
dade e solicitude que o no„o dis-
lincio ronterraneo tem atfirmado 
em tuna a sua vida de iral►alhador 
incansavt•1, muito terra a esperar o 
coric,,Ihr► tine % ae adiniuistrar. 
0 sr. dr. Albino Alto} d'O,i-

veira, que deixou de exPrcçr a, 
funeç&,s de primeira auct tilda l 
administrativa d este cnnce 
ve-se sempre por tal in.►;to tio 
setnl)eoh;: do) • eo cargo, gu , bem 
ëeraes -ãu os elogios ao) seu digno 
procedimento. 

Entre os seus co,religionarios 
grangeou desde logo o sr. dr. AI-
bin i d'Oliveira as maiords ,y.npa-
thias e em todos tem s. ex., a 
nla:or alleiçã% pois que Iht, eo-

nhecem os seus elevados predica-
dos, de par com nm grande e en-
tranhado amor panidario. 

Por p,irte dos barcellenses em 
geral não pode deixar de haver 
para com tão apreciavel cavalheiro 
a estima r que tem jus a sua con-
ducta , t>rrecLa e illibada. 

Pelo que nos diz rdspeito, po-
damoâ assegurar ao) sr. dr. Albi-
no d'Oliveira a mais sincera anaisa-
de eadiniração pelas su-►s b lias 
qualidades e abalisados meritos. 

S. ex.', que, segundo nos c!ins. 
ta, retira na terça ura quarta-feira 
proxitrlas, para Aqueda, deixa nes-
te concerto muitos amigos e g.,-
raes s}•uipathias. 

.1115s«.4 —Suffr•agando a alma 
do) , r. Francisco Fernandes Duar. 
tv, bemfeilor d ► ttecttlhiinento do 
Wenrno D.,uy desta villa, mandou 
a comi-wssão admtnistrari-Ira cPle-
brar, liontem, na Prrr;:+ do asylo, 
unja missa de requiem, 

oespaehes eceieslasti. 
Cos—!'ara a egreid dd Lijó acaba 
de ser despachado o rev. Antoni 
Simões Antunes, (jin dos parochos 
mais dignos do patriarcado. 

abbadia de Santa !ciaria do 
Abbede do) Neiva foi provido u 
rev. Luiz Alves da Cruz, parocho 
de 1-a classe e nosso dist neto 
corre ligionario. 
0 nosso parabem. 
?i'vsse — L' amanhã que; assu-
a g,•reucia dt, ouss ► mur,iclpi,t 

a vereação, ❑l ti nu, mente eleita e 
que é constiluida pur cavalheiros 
dos mais grados e respeitaveis da 
nossa terra, e de cuja actividxde 
zelosa e intelligente ciircum,pecção 
muito tem a esperar o nu,so con-
celho. 
1 situação 

rurnosaR►ente 
actual da camar'a, 

cavada pelas con. 
fanfes dt•satino,• da vereação ces-
•autr, não é dt: modo a appete-
cPr sz lhe a direcção pelas varias e 
graves difficuldadc:s em que se 'Im-
ttaraç:i. Mi:t podem,,=, pior 
trazt,r parahen, a qu?rn v,w :► n:ar 

-Mil; -• aid• i,!!•ir(n•-ìy t:Gll•t';'tl•r-'t: 

o nosso louvor, por sabt,rnio 
firme energia t•1n que st, av:cot a 
esse groi,tt de cavaih ,'irus para 
levantar d'um triste, profundo e 
111lroso ab,,rmrnio, a primeira 
corporação do) concelho. E tNmt,s 
fé em que o seu trabalho retl ! cti-
do tornará presta a regeneração 
carveida. 

Do acto que amanhã se celebra, 
fallarenio, nu proximo numero. 
Até lá lir-,arenmo, com a reitera-

çao do louvor cum flue' cumpri-
rnentamos a nova vereação. 

•a>iffa•a•,ìos—N:I proxirsa 3.' 
feira, setimo dia do fallecimento 
do venerando Arcebispo de Braga, 
celebra-se na egreja de lioriz uma 
missa cantada de requiem. e, tio 

rim d'esta, a1.ibPi'amea, a canto-
chão, soffragando a alma do finado 
Antistite bracxrense. 

Nas torres das egreja, das-fre-
gúezias de Roriz e Quiraz princi-
piaram, na sexta•feira, os dobres 
a finados pelo extineto Prelado, 
que a todos deixou saudades, 

Eleitor de Foraaellas— 
Acaba de ser apresentado na 
egreja de Fornellos, deste con-

eelbo, o rev.' sr.-João ria Cunha 
Telles, actual e muito digno pa-

rocho da freguczia de Gilmonde, 
nosso presadissimo amigo e um 
dos nossos mais distinctos e de-
dicados partidários. 
0 rev. João da Cunha Telles 

torna-se merecedor da maior es. 

tima e consideração do seu par 
11.10, assim como soube captar 

as :& ições e veneração do seus 
paroclriattos, cum as suas apri-
moradas qualida-les de caracter, 

em extrenio bondoso e leal, com 
os seus apreciareis dotes de in. 
telligencia e genio prestimoso. 

por ias0 que, ao felicitar-
mos com a maior satisfação 0 
agraciado pelo seu despacho, eu-
dereçamos os nos• is parabens 
aos habitantes de Fornellos pelo 

estitravel pastor que vão ter á 
sua frente. 
Circumeisão aio penhor 

—XI Iusi;oe e Real Ciillegiada de 
esta vrll.t realisa-so hoje a festivi-
dade da Circuncisão do Senhor, 
havendo missa soleaine e sermão. 
Arcebispo Priaataz-0 De-

fi iitorio da Veneravel e Raa1 Or-
dem Terceira de S. Francisco, de 
esta vilia, mandou celebrar, hon-
tem, na sea egreja, uma missa e 
respon>o peta atina d'aqueile il'.us-
tre e saudoso prelad.►, sendu bas-
tante a concorreneia. 
Visconíte de 4'aliõr --

Este i1lu>trt, titular, ultimamente 
failecido em Paris, entra outros 

legados importantes que deixou no 
seu testam,:ntu, legou 70:»35,, (X) 
de reis ao sr. eonselh,•iru J,►sè 
Lucrrno de (.astro e vinte ao nos-
so distincio amigo p p)tricio, sr. 
dr. Man fel Pacs de Villas-B tas. 

Qitey.lnaido e-,aroila—Tere-
mos, brevemente, um famoso con-
(erto realisado por aquele pri-
aioruso ,Puit,u-rista. 0 pro,raranrt 
que servi; de rérlamP à festa que 
se propõe o in,;piratlo artista é a 
tuelhor voz, que a ella l o& cha-
mar concorrencia. 

1.11-0, pois: 
1." parte- 1.• Flor. da op. Tra-

viata, estudo de concerto a Solo— 
Verdi; 2.° =0 m nino de St.° :1n-
lntin,s — caoçuiiela origiwil: 3.' ra-
votte-Souvenir--de R. Varella e 
dedicada ás exm.a' dama;; 4.° Fa-
de Bohernio—ori; inal de Varella e 
cantado pelo mesmo á guitarra. 

y.• parte-5.° Cançoneta eTro-
laro»; g.o « Chanson (lu bnn vieux 
t•mps», capricho para owitarra e 
violso; 7.° lia stiirée, walsa Medi-
cada aos amadures de guitarra— 
por Varella; 8., aZá3_ pif-par-pufs, 
cançoneta, cotia Inusica da Grã-
Dugueza—acenas da praia. 

3.a parte—Spirito gentil da Fa-
v•trita, fiara gimarra e viola — Do)• 
n:zett 10.' a; S.'apnU!!!», ranço-
neta c:lrjit•a; 11.° Givaller ia Rua! -
t dn.►, t'1'9•.n11 t► e SiCdlana—ala,Ca-
ga:; ! 2.' Fados e varilções nagui-
tarva: Fados:„modernos cantados 
pelo henefrciado. 

Este pioõrarnma poderá ser al-
terado. 

Principia ás 8 112. 
Atimilversario fainebre— 

Coíno ria segunda-feira olcima pa•-
sasse o 5.° anno -do faliecimento 
do sr. José Joagnlm da Ctinha, an-
tigo regente da banda hartielit,, 
mandou a mesma banda celebrar 
uma missa na egrej I do Senhor 
BonrJesus ela Cruz, a riu., assistiu 
um erescidn numr,ro (1',Irniu.,s d0 
finado e de seus filhos os sr,.Cin-
dido e Augusto da Cunha, nossos 
svtnpalhicos patricios. 
Asylo aio 3Aecaino De lis 

---Por occasião das festas do N:t-
tal, furam oflprecidos a este syrn-
pathico in,tituto, os donativis se-
guíutes: 

Do snr. Francisco do Rosario 
Real-30 seiras pequenas e 6 cai-
. xás cot!) Goros. 

Do sr. Jolo, José d'Oliveira-,-1≤ 
caixa de fitos, f caixa de uvas 
passas e ? garrafas de rinha fino. 

Da sr.a D. Thereza de Jesus da 
Silva- 15 trilos de bacalhau e 25 
pães de trigo, 

Da sr.' D. Uementina da Cruz-
1 carro) dt; lenha dr, piatw, 52.119 
de md!Io, 1 aç rate de ruiçãs e 4 
frangos. 
Fallecimeuto — Na nobre 

casa da Granja, finou-se. ante-
hon-tem, a sr.a D. fiaria da Luz da 
Bessa e Menezes, estremecida ir-
m5 do) nosso distinctn amigo e il-
lustre patricio, si. José de Bessa 
e Menezes. 

Daqui enviamos a sua ex.a a ex 
pressãu si.rcera do nosso 1)úsar. 

Rosas festas e felicitações 

Grande sortimento de cartões 
em gostos bonitos e pretos ba-
ratos. Ntnguem compre sem pri-
meiro visitarem a Livraria de 
Julio Joaquim Barreto—Campo 
da Feira. 

halendarios para 1899. Gran-
de sortido, á venda na mesma 
livraria. 

----.som--

COHERC10 DE BARCRLLOS 
ASSIGN.a'rUR ks 

Barcellos: triniestre,3001s.;semestre,, 
600 r-.; Fóra de Barcellos: pau - 
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: anno, 2:500 rs-
N.° avulso, 30 rs. 

PUBLt( 4,6Fs 

Annuricios: linha, 130 rs. Repeti 
ções, 20 r- Corpo do lornalAU rs. 
Os -,rs. assi-nantes gizam o abati-
mento de 2:i o/° . Annunriam-se as 
publicações litterarias, de que se ra-
ceba uni exelupl•ir. 

Redacção e Administrac(-ão -- Rija 
Direita— para onde toda a correspo,,i-
dencia deve ser dirigida franca de 
por.e. 

ANN U, N U 0 S 
LUVAS 

havam-se brancas e de 
côr, ficando como novas e 

sem cheiro, cada par por 
i2U reis, ssndo de tamanho 
rebular, e compridas, de 
senhora, por 170 reis. 

Cluem pretender pode 

mandaras luvas coma res-
pectiva importaneia, pelo 

correio, para a loja d os -ws, 
Oliveira Valença, Filhos e 

C,a, Praça da Rainha, em 
Vianna do Castello. 

`LINHO SUPiPi ®3 
d'A13l.zrante 

(Das propriedades do sr. G,1-

vieira de Sottsj) 

.A cha-se z vencia, ao quarti-
lho, na hospedaria (,a Bagoeira, 

e engarrafado, na rnercearia do 

sr. João Jose ('Oliveira. 

AMU ITACb 
1.a praça 

1.a publicação 
No dia í 5) do proximo 

mez de janeiro, por 11 lto-

rüs tia manhã ã porta do 
tribunal judicial (l'osta co-

marca., por virtude da exe-

cução que Manoel Joaquim 
da Silva,'de Gueral, pr•om.o-

ve contra José da Silva Go-
mes e mulher, da mesma 
frebuezia,, para pagamento 
da quantia de 53 , -,3000 rs. 

juros e custas afinâ1 liqui-
dadas, tem de proceder-,e á 
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arrematação do predio se-
guinte: 
Uma morada de casas 

torres e junto terreno de 
lavradio com arvores de vi-
nho e fructa, situada no lo-
gar da Ribeira, da freguezia 
de Gueral, de natureza de 
praso, com o foro de gtia-
trocentos reis rio exequen-
te, e entra em praça pela 
quantia de G2o 50 reis,em 
que foi avaliado com aba-
timento do furo. 
1 São citados por esta for-
ma todos e quaesquer cre-
dores dos executados, para 
assistirem ã arrematação e 

deduzirem os seus direitos, 
querendo. 

Barcellos, 23 de dezem-
bro de 1898. 
'Verifiquei a exactidão 

0 Juiz de direito 
Fernandes Braga 

(344) O escrivão, 
dntonio Pereira Esteves. 

A ILLUSTRAÇÃO MODEIM 

Publlcação, quinzenal destina-
da a comniemorar o acontecimen-
to de factos importairles da actua-
lidade. Apresemard vistas ele neo-
nuneentos, paisagens, ali ynricts e 
retratos de lioniens illustres. 

Esta publicação será iiittstradn 
cora numerosas gravur+es, execre 
todas com toda a correcção e ni-
tidez. 

«A Illustração hloderna•, é a 
mais barata que até hoje se leras 

publicado erra Portugal, achando-
se, por isso ao alcance ase todos. 

Assigna-se no escriptorio da 
empreza e em todas as livrì ias 
e Mosques. 
Preço da assignaturu pelo cor 
Anno ü50 
Sernestre 280 

Administração, 
taro, 334, Porto. 

Trimestre 140 
Avulso 20 
Rua de S. La-

A MODA ELEGANTE 
ASStG\ATURAS 

Pas•tn1•1 
Anno 4:000 
Seis tnezes 2:100 
Tres meies 1:100 

Rrazí1 

Anno 28:000 
6 mezes 15:000 
3 D 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dos srs. Guillard Aillaud 
e C.a 242, rna Aurea, 1. — 
Lisboa. 

••la,ºraaaac}• ela Pros•1oeia 
alio Minho para ISI.30 
(6.0 atino de sua publicação) 
1. a parte—Calendario e 10 -

dicações useis. 
2. a parle—Braga e seu Dis-

tricto. 
3.' parte—Vianna do Cas-

tello e seu Disiricto. 
Recebem-se indicações no L. 

Barão de S. Alartinho, 50-
13raga. 

•loviclade litteraria 

ADORES-PERFEITOS 
Pon 

ALVARO PINHEIRO 

Lyricas — precedidas de tema 
carta- prefacio do abalisado juris-
consulto e notavel honrem de letiras 
o exm.° sr. 

DR. RODRIGO VELLOSO 
Una rolume de 171. pag. em opti-

mo papel de linho r illustrado caras 
o retrato, do auctor. Cristo 500 rs. 

Pedidos ds principans livrarias 
de Lísboa,,,l'orto, Rr a, 1a e 3'ianrra, 
e ao auctor—Espozende. 

III)COLI1M1 10 E AS1'LO DT W1L D1S5VjLIDA DD 111 DPjUS 
DE 

A•k  CE LOS 
. *,M h0 

Conforme as -disposições do Regulamento desta Casa de Ca-
ridade e <sducação, está aberta a matricula para a admissão d'alum-
nas pensionist,►s—serei-internas e externas. 

Estão já a funccionar as seguintes 

>lnstreleç•o lrrisn2a•1a ele6anesº!ae•--- >s<•sste•ticeYão 
prálttºarca cosulAementar — ND(,a•Qea-afez —Fr<•ancez e 

e'edagogla. 

A C.)mmissão Administradora, desejando o bem da terra e, 
ao mesmo tempo, o progresso da Cnsa, conseguiu abrir ali[ um 
curse de PEDACOsaiA— para habilitação ao professorado pri-
mario. 

Com esse curso mailo toem a lucrar os pães de fami.lia que 
desejem habilitar suas filhas para o exame respectivo;— pois que, 
até a,,ora, tinham de mandar habiliial-as fóra da terra, por não 
estar aqui aberto um curso regular. 

l+d' profvssor d'esse curso o ilim.• snr. MANUEL JOSÉ 
IMUNES PEREIRA—esclarecido pedagogo:e são.bem conhe-
cidas as suas multas habilitações e competeucia. 

Tambem a Commissão conseguiu. por- um alto obsequio, que 
a Ill[I1. a e exm.a Sf. D. EMAM FAR IA LAMELLA --dIS-
tineta e bem conhecida pianista — se prestasse a ir, ã l:asa, dar 
1 ções de piado e n:uzíca: com o que torsos toem a lucrar, pela mui 
ta 11abilitação e cornpeiencia profissional dessa illustre Dama. 

Chaina-se a atlenção do publico para o corpo docente do es-
1ab21(cimento, rio presente'anno lectivo. 

D. [; raticisca do Carmo Roclla--Directora, e professora d'econo-
roia domestica. 

D. Ermna Faria Lamella — Professora de muziea e piano. 
I). 1d,ina das Dores da Silva— lnsti•ueção priul3ri!+ rudimentar. 
D. Maria Erneslina tia Rocha 1 feira --- Instrucção primaria, 2.° 

grau. 

Manuel José Nunes Pereira— Instrucção primaria 2.• grau, Frau-
cer., Porla1) Habilitação para o Magi;terio primario (Cur-
,•o de Pedagogia). 

D. Ç - rirudes da Conceição Alves d'Ãraujo--Bordados, e prendas 
Fooprias do sexo. 

Ct 
lia 

UNANTONIO MARTINS DE SOUZA LIMA 
1,r t, 

Ai E DICt ► 

CAPE, LLÃO 
q, 

o11, P.« FRANCISCO BRANDÃO 

A Conimissao Administradora. 

,;_ 

BARCELLOS 

0 proprietario do ;Nntigo reslaurante `' inagre participa aos 
seus arnioos e fre jaezes [te acaba de instaliar no Laruo da Por-
ta Nobre ) seu hotel, aonde lati magnificas acomodações para os 
srs. viajante, boa mesa e preços rasoaveis, sendo este hotel o 
mas; central da vilia. Espera. o proprielar'io, a continuação das 
ordens dos seus amigos e frecuezes. 

P11OTOGRAP---- 1 A 
DE 

Trabalhos todos os dias desde,>as 9 horas da manhã as 1 
da tarde. 

ACABOU o CR.AYO\ 11n1 os 
Retratos inalteraveis em tamanht_ natural a 5:000 reis! 

CARAS RARA TAS 
Iilaa das w lorea -- ararc211os 

BRINDE 
a todas as pessoas que tírarem'6 ratratos gabinete ou 

promeenade,teem direito a • 
Urna ampliação em tamanho natural pos< 2:500 reis!!, 

A 11•ova CollecÇão Popular 

r8•eelplte d'Euuee,y 

A FILHADO 
CONDEMNADO 

Grande romance de aventuras e de 
lagrimas, illusirado com 200 
gravuras de Meyer. 
3 folhas com 3 gravuras por 

semana 60 reis.- 15 folhas com 
15 gravuras teor mez 300 reis. 

Brindes a todos os assignantes 
Recebem-se as,•igaauiras na li-

vraria editora —Anti<ya Casa Ber-
trand—José Bastos "73, Rua Gar-
rett, 75—E,isboa. 

A VIATUOSI POIITUGUEZA 
ot{ 

0 NODp,LO DAS MULHERES 
CHR ISTÃS 

pelo Padre maydien 
Obra appravada pelo Vigario 

Geral de ttfalines (França), tra-
duzida,da nova edição frartceza 
por Antonio José Alves do Valle, 
Custo 300 rs. em brochura r enc. 

420 reis. 
Livraria Valle—Barcellos 

0 OCCIDENTE 
0 melhor jornal de gravuras que 

existe no nosso paiz. 
Preço: anno 3800 reis 
Semestre 1900 « 
Trimestre 950 « 
Numero avulso 120 e 

Todos os pedidos de assignalura 
deverão ser acompanhados do seu 
importe e diri r. idos á administração 
da « Empreza do Occidenteu,--Lis-
boa. L. do Poço Novo. Editor, Casa 
tino Alberto da Silva• 

UNIM-, conspiração a bordo 

Episodio da prenteira viagens 
de t'asco da Gaina d India. Nar-
rativa historica com o retrato e 
fae-si►piles de Gama e gravura da 
nau S. Gabriel. Preco 49 reis. 

Vende-se nas livrarias e pios-
ques. Pedidos d livraria de P. 
Sr!va, rua de Santo Antão, 98 e 
W,,  ltsboa. 

0 INSU[RREGTO 

111onolo,go drantatico, baseado 
nos acontecimentos de Cuba. Re-
presentado e sempre applaudido. 
Preço 60 reis. Vende-se nas livra-
rias e kiosques. 
Pedidos d livraria'de F. Silva, 

rua de Santo Anião, 89 e 91---
Lisboa. 

Fernando Reis—_tlayer Garção 

OS A'E MELIi11S 
Notas de dois refractarios 

Publicação quinzenal: preto ent 
todo o reino, 50 rs. 

Editores Libarrio e Cunha, 154, 
rua do 1Yorte—Lisboa. 

CORREIO JURÍDICO 
Revista quinzenal de legislação 

e de jurisprudencia 
Director—Arinel iras Junior, ad-

vogade em Lisboa 
Redacção e administração--

Rua Bella da Rainha, 81• 2.. 
lado e•,querco. 

0 MUNDO LEGAI, E JUDId;IARI¢ 
Orgão defensor de tortas as clas-

ses judiciaes e adrnirristrati- 
vos, collaborado por juris-
e.onsultos dislinctos. 

Director e c,11IM—l+ernão Ama. 
ral Bolto Machado 

Trimestre ( pago depois de ven. 
cido), 500 reià 

Torta a correspondencia deve 
ser dirigida a, Botto Machado, 
rua do Ouro, 1211,, 1.°, Lisboa. 

NAGAL11ÃES PEIXOTO 

`ratado P rattico de lUs-
ca•1pt®lraç.•o Cominer. 

Ceaa e E,seriiptllrações da 
ütoisn 
Já está á venda eras todas as 

livrarias tio reino o « Tratado Pra- 
tico ee Escripturação Commercial 
e Operaçõzs de BoIsa.u, devido á 
penna do habil gu-irda livros 
professor da capital, sr, Alagalhães 
Peixoto. 

Corno é sabido, este distineto 
professor, que tanto tem trabalha, 
tio em prol da instrucção commer-
cial, é Lambem auctor d3 « Conta 
bilidade e Escripturaçãn tlloreantilu 
do « Tratado Pratico de Contabili, 
dado CoinrnercialD e da « Calculo 
PoriatilD, tros livros que tem cau. 
sado admiração aos mais concei. 
tuados contabilistas. - 

Todas estas obras se vendem 
nas livrarias e no escriptorio dos 
editores Barros e W, rua do Arco 
da Bandeira, G2, Lisboa, das 8 
horas da manhã as 41 da noite, 
tendo os seguintes preços:—« Con-
tabilidade e Escripturaçào llercan• 
tilD, brochado, 500 reis. «Tratado 
Pratico de Contabilidade Com-
mercialD, broa. 2:800 reis, mc. 
3:200 rs. « Tratado Pratico de Es> 
cripturação, Contmercial e Opera 
ções de l3ol,ap, broa, 3;000 reis. 
enc. 3:400 rs. < Cilculo Purtatily_' 
enc. 500 reis, 

Novidade Lilleraria 

Cal1POS LI11A 

•ettali4os do Coração 
(Primeiros versas) 

Um volume de 160 pag. rmpres-9 
so em papel de linho, 
Preço 400 reis 

Pedidos a haurindo Costa, 4i. 
vreiro-Editor— t; raga. 

Do mesmo auctor: 
iez'Ouj.t, (poemeto) a entrar no 

prelo. 
i8'otas ai• llteu ggal4•lcbrºac•u 

(presas) ene prepararão. 

Martoel Pinhei ro Chagas 

IIISTOOIA DE 1°OBTUGAI, 
POPULAR E I1.LU$TRADAr 

Esplendidamente illustrada no 
texto sob a direcção do no-

tavel artista 
@a0gzr,e Ga111e6ro 

60 reis cada fascículo de á fo, 
lhas Je 8 pag. cada, a 2 colum-
nas, in-4.o, grande for►gato, con- 
tendo cada fasciculo pelo ►Henas 4 
magnificas gravuras. 

Dirigir os pedidos de assignatu-
ra em Lisboa, d• Livraria A. Jl. 
Pereira, rua Augusta, 52 e 54 e 
em Barcellos ao seu cor respondert-
te o sr. Julio Joaquim Barreto, 
com livrarei« ao Curnpa. fileira, d'cíta, 

A MUDA ILIUSUADA 
Jornal das Falmilias 

Centena,, os ultiinos iiÁurino$ 
das modas do Paris. moldes de 
tamanho natural, modelos do tra-
baltros de agullia, tapessarias, bror-
dados, crochet, romances, littera- 
tura, passatempo, etc. 

Condições d'assignatura, 

La ediçãn_ 
(som figurinos coloridos) 

Anno 4:000 1 Trimestre í:100 
$emestro 4:100 1 Avulso 40w 

y-a edição 
(Rem figurinos colorie7,ps) 

Anno 3:000 1 Trimestre t30 
Semestre 1:600 1 Avulso 160 

Assigna-se e vendesse na Antiga 
Casa Beitrand---Lsé 13astos—Rita 
Garrett, 73 e 75— Lisboa. 

TYP DO «COMNIERCIO 
I)EB,•RC1 >I i✓(sfS» 



O Co1\IMI,ZRCIO DE BARES-LI,QS 

NOVA COLLECCAO POPULAR COMPANHIÁ DE SEGUBOS 
QIERE DECOURCELLE 

os DOIS GX110-Os • 
(LES DEUX GOSSES) 

6 grande romance d'avea?tiii-as e lagrimas! exirahido pelo propior 
auctor do drama popular, do mesmo titulo, que conta em Paris 
1:000 representações!!! 

200 ºnagnº ficas gravuras de Henry Meyer 

condições da as, sl g' nat]Lira 

o romance a os dois garoros» cons tard de dois mogni ficos vlumes, 
de grande formato, iliustrados cora '200 qra• acras, das g•.i.eS 160 
eguaes ent dimensões ás do specitiun da pr nceira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a. altura do pagai?a como o speciipen da latida aiiie-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de S pariºias cada uma, in-4 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e urna copa illustroda 
60 reis por semana. Cada tomo brochado. com uma bella capa, Com-

prehendendo 45 folhas ou -120 paginas coro Iá esplendidas gravºcras 
300 reis por mez. 

Brindes a todos os assignaºites`—•E. a a Fnta-ada do Adamastor» 
no Tejo;-2. aA batalha d'Aljubarºota». Qprimeiro serã distribu-
do-coma ultima caderneta do 1. volume; o segundo no fim da pubri-
cação de OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura á 

- ANTIGA CASA BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa 

Assigna se no Porto— Centro de Publicações—Prata de D. Pedre, 
125, 126 e em tortas as terras do reino, ilhas, provindas ultrarnari-
nas e Brazil, onde a Empreza tem cgr. respandentes. 

EMPREZA LITTEBARIA LISBONENSE 

LIBANIO & GUNHA 
[COLLECÇÃO PA1JIM DE KOCH 

Em começo de distribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traduccão de Aºcgusto de Lacerda 

4o reis— eadalsemana - 4o reis 

0 

Traducção de Augusta de Lacerda 

Romance illnnstrado-4o reis por SCPJana 

Por Engenio Sue 

A começar brevemente: 

CUIM 
Por Alberto Pimentel 

Illustraçõos de Conceição da Silva-- Distribuição quinzenal de 
43 pag. ao preço de 120 reis. 

Editores—Libanio,e Cunha=Rua do Norte, 145=Lisboa 

Romance ori-final de João Cha-as 

Ilustrado com p.erto de 200gravuras e chromos —Desenhos e aguarel-
las originaes de Antonio Baeta. 

fio reis -- cada semana—Go reis 

Editores= Libanio e Cunha—Rua do Norte, 145—Lisboa. 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 2O•'Qà00'itCt© S't'ZS 

SEGUROS NA PROVINCIA DO I`IINHO 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem nbentes em todas as lo-

calidades imp,.)rtantes da provinda do ninho. 

Séde em Brada, campo de Sant'Anna, 62 e 6. 

Agente em Bacellos--Eduardo Raptos. 

V 

A ºcova collecÇãO popular 

Emiiliio atichebottirs 

A 1 íflINHA DOS POBRES 
200 gravuras de Lix 

E►nilio Richebourg, o auctor da 
«T)utineara dc, 1lfoinbo}, não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E` sem _ontestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Niuguem 
como elle sabe cummover, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
b1;co fiel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do esito 
que obtivemos com 
do Noinho», (seis mil exenip'.ares 
quasi exgoiaresl!!) só o mesmo 
escriptor tios podia promeiter um }} 
suecesso eaual. Não hesitamos pois t 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romance 

A Irmãsinha dos pobres 
qne vamos publicar em edição es 
plendida, sexo precedentes como 
barateza e illustrad4 com 

200 GRAVURAS 
do mais alto valor artistico. 

aA Ir„ -isinha dos pobres» co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho proxtmo. 
Todos os ass;gr,antes teem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rro trabalho de grande concepção 
artistica, allusivos zo centenario de 
Inda—A partida de Vasco da Ga-
ma para a Ira lia. e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por sF,mana fio ranis 
Assigna-se desde já na Cai, a 

Bertrand=José Bastas73, BfMa 
Garrett, 75=Lisboa. 

ESTABELEGI1•Eí`TO DE FAZENDAS 

ALY',AIATE'R IA 

—DF--

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C.' 
40— Largo ela Porta 1Vobre-4 • 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estimados 
freguezes, e ao pubiico em — gral, que acabam de contratar. p;+ra 

dirigir o seu atelier do Alft.+ate o sr.Jasé Moreira da Silva BaiàO, 
conhecidissimo +;x- contra- mestre da 31fatateria Keil de Lisboa. 

Não se tendo poul,ado a &spez is para poderem apresentar 

pessoa competentemente habililada.a heril executar tod:; e qual-

quer qualidade de obra pelos ultimes figurinos, esperam dever 
a visita de seus estimados fre•ueze' ; e de todas as pessoas de 

bom >-Oslo. -

Igualmente participam que acalcam de receber parte do sor 

tido para a proxima estação de inverno. 

extraordinário 
a aToutinegra 

Kneipp 

VIVEI ASSI,n J 
Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 92 vol brochados 1200 

Norte, 145, Lisboa, sede prnc isnria da Empreza. • 
No Porto—Centro de publicações, rua de St.- Catharina,229 e '231.1 Vende-se nas pr,ncf ¡Paes livra. 
Em Coimbra—A+,encia de Negocios Universatarios da A. de Pau- rias e na Livraria Es folar Editora 

Ia e` Silva, rua do Infante D. Augusto. de eCruz C.a, Rrag• ,. 

l 

ELEGA41CIrA, pF rilâ EIÇÃO, ECONM-11À 

Crande sortido de pico'ti!tios, cheviotes e cazimiresl 

SF _ZDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Duc,?atFlei,, Dutour, Lacroix Rabutcaux, Tawii Fla uxa 
outros auctores celebres 

OBRA 'ILLUSTRADA COMI Go GRAVURAS 

Os srs.corres;pondentes que se re•sponsablisarem por 5 assigxatºiras 
terão 20 p.ac. d,e cominissão. 

i condições da atssi,-nattira 

Esta ob- a. compor-se ha. dr. 30 fasciculos de 2 folhas com gravuras, 
distribui.dr s semanalmente ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
t rega. ` 

A`;SIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON PORTO 

ARM SIA 
DA 

Manda e RIcai Casa da misericordia 
DE 

Meá Au• X V 

CAMPO DA CEIRA.EDIFIC10 DO 11OSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AVRES DUARTE 
Pl armaceutico de 1.• classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, 2loalias,meias elasticas suspensorios 
de madeiras, the.rmometros, etc. 

Grande collecção protlueto ,; chimicos, especialidades, P.harma-
ceuticas e agicivasttt ednaes nacionae> e estrangeiras. (76) 


